
17 G A Z E T A D E M A T E M A T I Ç A 

1 0 - 1 7 
18 

19 
20 

21 
2'J 
23 
24 

25 

26 

27 

28 
29 
30 
31 

T 28 -+C{*4c)-0 
A 29 -+C(Ac) = 1110000000000000 
A 30 =11100001001X1011 
T 32 -»-No compartimento 32 da me-

mória ficou a ordem que se 
pretende 

A 20 Tem por fim aumentar do 
A 27 -*uma unidade a direcção da 
T 20 ordem 20 
F 2 —Para começar a leitura da 

ordem seguinte 
-»Neste compartimento está o 

número 10/iíi 
•— Neste compartimento está o 

número 10 x 2 -15 

-*Neste compartimento está o 
número 2 -15 

•Compartimentos auxiliares. 

Os números são colocados na memória 
utilizando um programa apropriado que é lá 
colocado como acabámos de indicar. 

Para obter os resultados calculados pela 
máquina usa se também um programa apro-
priado onde desempenha papel primordial 
a ordem 

On — perfure na fita de saída uma fila de 
furos que corresponda posicionalmente 
aos uns das cinco posições digitais mais 
significativas do compartimento n da 
memória. 

No que acabámos de referir suposemos que 
a entrada e saída de informação era feita 
através duma fita de papel perfurada. É 
também muito usual, para tal fim, o emprego 
de cartões perfurados e de fita magnética. 
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MATEM A T I Ç A S S U P E R I O R E S 
P O N T O S DE E X A M E S DE F R E Q U Ê N C I A E F I N A I S 

M A T E M Á T I C A S G E R A I S 

F. C. L, — M A T E M Á T I C A S G E H A I B — 2." exame de fre-
quência. 

5 1 2 4 — 1) Estudar a curva y — a 1 « * 

5 1 2 5 — 2) Enunciar e demonstrar o teorema de 
r + X1 — 4 X 

KOLLE. E o teorema aplicável à função f (x) — 

no intervalo [ 0 , 4 ] ? 
x -i- 2 

5 1 2 6 — 3) Determinar lim 
n-frO 

tr g— -f x* — 2 
sen' x — x 

5127 - 4) Primitivar o) (e- + 1)> e? 
1 

6) + 10 JÍ + 30 

x? + x* - 5 x + t 
x3 -I- x* — 6 x 
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5128 — ü) Calcular a área compreendida entre a 
parábola y — k x* e a reeta y — k 

5 1 2 9 — 6) Determinar um valor aproximado (com 
erro < 0 , 0 1 ) da área compreendida entre as curvas 
y e - * * , j - 0 , í = 0 e i - 1 usando O método de 
primitivação por séries. 

L S. C E. F, — MATBMJCTICAB GEHAIS - 2," exame de 
frequência ordinário — 30-6-1959. 

I 
5 1 3 0 — 1) Considere as sucessões «„ e i>„, a 

primeira crescente e a segunda decrescente, e a su-
cessão S) « ! , , Mj , tf; , tí„ , V, , . 

Responda às seguintes perguntas, apresentando as 
respectivas justificações: 

a) A sucessão S) pode ter limite infinito de sinal 
qualificado ? 

b) Na hipótese em que S) admite sublimites fini-
tos, quais são os limites máximo e mínimo? 

c) Quais são os limites de WKIEKSTBASB do conjunto 
(«, , «») ? 

Calcular lim 
/ 2 « - 3 \ • 
\ 2 n + 3 / 

2) Estude a natureza da série — — - . em qae 
" 1 + ai"' 

x representa um número positivo. 

Demonstre que as séries e 2 da mes-

ma natureza quando ^—• h zfs 0 , oo , Aproveite 
e s t a p r o p o s i ç ã o p a r a m o s t r a r q u e a s é r i e 

2» '+a nT^-f , 
— é convergente quando o ;>i> + 2 . 

' 2 n — 3 1 „ . „ / 2 n - 3 \ " 
R : 1) Como lim Ion 

( c \ im n log [ 1— — — 1 
2 n + 3 / 

•= lim a log [ 1 n=to \ 

i— 3{í-+l), será lim 

2) Se K l , lim 

• lim £ -
- 6n 

-=o 2i i + 3 
/ 2 n — 3 \ " 
V 2 7 + ~ 3 7 

1 + i" >1 e a série é divergente. 

1 l 1 V 
Se x > l , <i ( — } e, como a série 

1 + x" \ x / 

2 ^ — é convergente, também a série proposta será. 

II 
5131 — 1) Quando as funções continuas F (x) e 

G (ü) têm igual derivada em ( n , i ) e a sua diferença 

não é constante, que se pode dizer de F1 (x) e G'(a;)¥ 
Razão da resposta. 

Desenvolva em série de MAC 
(jj — 1) (x + 1) (x—2) 

LAURIN, Calcule 1' x • are sen x . 

2) Considere a tabela de valores 
as,, sct X2 
yo yi y* 

e suponha que o polinómio interpolador g (x) é do 
segundo grau. Se h (a:) é outro polinómio que 
assume em , , e ;K3 OS mesmos valores que 
g (x), que sabe sobre o grau de h (a;) ? Porquê? 

Admitindo que g (IE) — x* + x — 1 , indique os va-
lores de ya , S y0 , t/o e S3 y0 e escreva a expres-
são geral dos polinómios h(x) . 

R : 1) Como 
1 

+ 
6 1 + x 

( * - l ) ( x + 1 ) ( x - 2 ) 
1 1 
— , virá 
6 x 

1 
2 1 — x 

1 - — 
2 

j • 1 ™ 

P x - are sen x 
— 2 i 

x' 
T 

— • are sen x H P , - Ä . 
2 2 2 / 1 — x' 

1 _ _ _ 1 
are sen x -l i l / l - i J P i / l - x 3 — 2 2 

x3 1 
— -—ttre sen x i i l / l - x 1 — 

2 2 

— 1 —x2 — are sen x + C. 
4 4 

2) 1 
*<i 

1 
*o + x| 

1 + X» 1 +xn + x; ' : yo 

S'Y,)—1 | L + SY0 

Como o polinómio interpolador é do segundo grau, e 
evidente que S3 yç = 0 . 

h (x) = x ! + x + 1 4-
+ (x - x„)a (x - x , ) ß (x - x*)T (x - x 3 ) w f <x) 

em que « , ß í j são inteiros positivos arbitrários e 
f (x) é um polinómio arbitrário. 

III 
5132 — Deduza o teorema dos acréscimos finitos 

para as funções de duas variáveis. 
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Em que condições / , ' ; (a,b) — f^ (a ,b) ? Em que 
condições (a , 6) — fjiw ( 0 , 6 ) — /„'jí (a , b) 1 

Calcule a derivada da função c o m p o s t a de 
f(x,y) — e*4"* - log + com x — e e -1- t*. 

A equação f(x,y) — 0 pode definir uma função 
y — <f (x) na vizinhança de P (1 , <)) ? Porquê ¥ 

R . d F _ df d x j t d y 
d t " d x d t + d ï d t 

— {[ log (xî + y1) + — 1 « (ÍOfft + l ) +-

Basta notar que f j (1 , 0 ) — O para se concluir que 
a equação F ( x , y ) = O não define uma função y — tp{x) 
na vizinhança de P ( 1 , 0 ) . 

I S. C. E. F, — MATEMÁTICAS GERAIS — 2.° Exame de 
frequência extraordinário —10-7-1959, 

1 
5 1 3 3 — 1 ) Q u a l o l i m i t e de y„ q u a n d o 

—-vl(sín>0)? Calcule lim : / " l o ? n . M*» V/ ri''u n 

2) Enuncie e demonstre O teorema de KUMHRR. 
Deduza desse teorema algum critério de segunda 
espécie. 

Por que é que a série *» x* diverge fora do in-

tervalo de convergência? 
. 2" - n I 

Estude a natureza da série > . ^ n" 

E : 1) Fazendo Y , - ^ , « « Um 

— lim 
nlntn 

a. 
2) lim n—m a„ 

— 1 e portanto lim 

2"+' - (n + l>! 

. y n / o g n - t 
V n1"* 

=— lim TF—Ü (n-t-l) ,+ l 

( n 2 2 hm I •—— I — — e por consequência a térie 
\ n + 1 / e 

2° n ! 

• a 1 

( , r>0) 

rf convergen(e. 

II 
f e* 

5134 — 1) Consideie a função f(x) — í 
l l + x ( x > 0 ) 

Calcule a oscilação de f ( x ) em x — 0 e, em face do 
valor obtido, diga se f(x) se pode tornar contínua 
em a; — 0 . Enuncie a proposição em que basear a 
resposta. 

Utilize os desenvolvimentos em série para calcular 

lim — [log (1 + a*) — arctg x ] . 

2) Dada a tabela X 0 2 3 5 

y 1 2 t ü 
determine o 

polinómio interpolador, utilizando a fórmula de 
N E W T O N , 

Enuncie e demonstre o teorema de ROLI,«. Apro-
veite a proposição para deduzir o termo resto da* 
fórmulas interpoladoras, 

R : 1) Um — [log (1 + X1) — arctg x] — lim — fx* — 
1—O X I—0 X I 

X* X« 

X» _ , + _ -

X» x' xí 
- T + -

* x -t- — 
3 

X* xS xl 
2* + ~3~ 4* + ••• 

2) Sy 
1 

~~ ~2 
— 1 

1 
~ 2" 

S S* y 

2 
Ts 

f { x ) - l + Í x - - Í x ( x - 2 ) + 

2 2 7 23 
+ - x ( x - 2 ) ( x - 3 > - ~ x > - l r x ! + _ x + l 

III 

5135 — Deduza a expressão da derivada de uma 
função compoBta de f(x,y) , com x-=<p (t) e y — ̂  W • 

Defina função homogénea de grau a e enuncie 

as suas propriedades. Exemplifique com a ~ g ' 

I. S. C, E, F. — MATEMÁTICAS GKRAIS - Exame Final — 
Época de Julho —(1.* chamada) — 15-7-1959. 

I 

5136 — Ache a equação das raízes comuns dos 
polinómios 

e — 3 x i - 2 7 x + 6. 

* 

X 
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Utilize a sucessão de Rolls para separar estas raí-
zes e calcule uma delas em primeira aproximação. 

R : 1 — 1 — 1 > 

7 1 1 - 1 1 - 1 

- 9 8 6 — 6 6 - 6 

- 1 2 - 3 - 1 5 15 - 1 5 15 

3 - 2 7 3 — 3 3 — 3 

6 

Tanto o resultante como o primeiro e o segundo tub-
-resultantes tão nulo». O terceiro tub-resultante i 
Kj = 1 e do quadro imediatamente se conclui que: 

R J - 6 ; RJ 1 6 , RJ — 8 . 

A equação das raízes comuns i pois x3 + 6 x* — 
— 15 x + 3 — 0 . Os limites excedente e deficiente das 
raízes desta equação sõo respetivamente L — 2 e 1 — 
— — 8, calculados peto método de Newton. 

Os zeros da prtmeira derivada são — 5 e 1 e o 
sucessão de Rolle f { — 8 ) f ( — 5) f (1) f (*2) apresenta 
os sinais 1 (- , o que significa que existem três 
zeros reais, um em cada um dos intervalos (— 8 , —5)i 
( — 5 , 1 ) e ( 1 , 2 ) , Aplicando o método de Newton para 
o cálculo aproximado do zero situado em 11,2), 

obtém-se, em primeira aproximação, a t — 2 - '' ' 

- 1 ,7619 • 
f ( 2 ) 

II 

5137 — Faça o estudo da função / (x) — e' • cos x . 
Calcule P f(x) e apresente caso seja legitimo, o seu 
desenvolvimento em série de M A O L A U K I N . 

R : O domínio é ( — co , -+- oo) . Como P (x) — 

— \/2 e* cos ^x + ^ , a função é crescente no» inter-

( 3 i f « \ 
valo» I + 2 k ) t , j - 2 k f r l e decrescente no» 

\ 4 ' 4 / 
5 l c \ 

intervalo» I — + 2 k ir, - — + 2 k it I, apre»entando 

ic máximo» no» ponto» -—• + 2 k it e mínimos nos pontos 

+ 2 k * . Analisando f ' (x) — 2 e1 cos ^x + 

verifica-se que a concavidade e»tá voltada para cima 
nos intercalos ((2 k — 1) n , 2 k ir) e para baixo em 
(2 k it , (2 k + 1) ir) . 

P f (x) =• e1 cos x + P e" sen x -= e1 cos x + e" sen x — 
— P e" cos x , donde se conclui que P f (x) — 

— i e ' (co» x + sen x) . 

Cotno f " » ( x ) = ( / 2 ) ° e*co» + n " j ) ' ! > e m f (* ) — 

00 TT X N 

III 

5138 — Verifique se f (x , y) = a;' y* + ic3 y — 2 = 0 
define uma função y — ç (ae) em torno de l' (I , 1). Na 
hipótese afirmativa, escreva a equação da tangente 
à curva y — ^ (x) nesse ponto. 

Prove que x / * , 4- 8 , utilizando o conheci-
mento dasjfnnções homogêneas. 

R : Como f ( l , l ) = 0 e f , e f , são contínuas, com 
C ( 1 a equação define y =• ç (x) na vizi-
nhança de P ( l , l ) . A equação da tangente a y — qp(x) 
ne»»e ponto é £ ( 1 , 1) (X - 1) -r f ; ( 1 , 1 ) (Y - 1 ) - 0 , 
ou seja 5 X + 3 Y — 8 - 0 . 

Fazendo V (x , 7 ) — x1 y1 -+• x 3 y , como Tj — f^e 
<¥', - f J ( vem x f , + y f , , - 4 V (x , y ) = 8 . 

Enunciados • soluções do Feroaado d« J«IQI 

A N Á L I S E S U P E R I O R 

T. C. L . — A N Í L I S E S U R A M O H — 2 . * exame da fre-
quência — 29 5-59. 

T e o r i a 

5139 — 1} Integração de diferenciais algébricas : 
ôquivalência dum caminho aberto a um caminho 
fechado seguido de um caminho aberto conveniente. 

Defina lace to e indique como tal conceito é apli-
cável ao cálculo de integrais de diferenciais algé-
bricas. De um exemplo de tal aplicação. 

5 1 4 0 — 2) Enuncie o teorema de C A U C H Y sobre a 
existência e unicidade do sistema de integrais gerais 
dum sistema canónico de equações d i fero n ciais. 
Indique uma condição suficiente para tal existência. 
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5141 — 3 ) Defina equação diferencial He ordem 
n ; considere o caso da equação de Fuces, defina a 
sua equação determinante em relação à origem, 
indique a forma dos integrais daquela equação 
correspondentes a raízes simples da equação deter-
minante e justifique o facto de raízes desta equação 
que difiram por números inteiros não conduzirem a 
integrais particulares independentes. 

Prática 

5 1 4 2 — 1) Equação às derivadas parciais das 
•uperfícies de equação finita 

z — e"" f (x — y) , 
Confirme o resultado por integração. 
Determine um integral completo da equação por 

recurso: 

a) à substituição 
x + — X 

A) E| — lo g z . 

5 1 4 3 — 2) Considere a equação 

L 
x q 

Verifique que 

(» + - y* (•» - P) 

é um integral completo da equação 

a) por derivação deste 

b) por integração da equação dada. 

5 1 4 4 - 3 ) f ( — > — ) - 0 é integral geral de 
\ x x J 

certa equação às derivadas parciais. Determine essa 
equação. Verifique que p — c" é um integral parti-
cular do sistema diferencial das características e 
determine por seu intermédio um integral completo 
da equação. Solução da equação que se reduz a 

¥ ™ V* para st — 1 . 

а) recurso às característica« 

б) partindo do integral completo. 

Nota: O D,' 3 é obrigatório. Fazer um dos pro-
blemas 1 e 2. 

G E O M E T R I A S U P E R I O R 

F. C. L. — OIOMITRII SÜPEBIOB — Exame de Frequên-
cia 1958-59. 

I 

5 1 4 5 — Supondo que a relação de equivalência t 
arrasta as relações de equivalência m e oj , mostre 
que vale a igualdade 

^íDoi _ 
P P t 

Exemplifique. 

II 

5146 — SJl é um módulo livre de base \v ix\amj1 

•obre um anel 31. 
O conjunto A é suposto bem ordenado. 
Designe por ÍQÎ  o submódulo de 0JI construído 

sobre a base J i '„t„ e por 2Jt„ o submódulo de 371 
P P < a a 

construído com l ^ p l p ^ ^ 

Então, dado um submódulo St , de 2JI, suposto 
admissível — SI: 

1) Mostra que o elemento a e 31U SBl̂  tem a 
forma a — b + l n l t com b o 01 f| 3fla e * e 91; 

2) estude o homomorfismo a X . Em particular 
dê a expressão do núcleo. 

III 

5147 — Seja E um conjunto infinito. Mostre que 
o subconjunto vazio, o subconjunto impróprio e os 
subconjuntos com complemento finito são os con-
juntos abertos de uma topologia T. 

Quais são os conjuntos fechados dessa topo log ia? 
Esclareça as relações entre subconjuntos abertos, 
fechados, finitos e infinitos. 

Este espaço topológico é separável? 

IV 

5148 — Seja E um espaço de Lindelõff. Prove 
que, se todo o conjunto infinito de E tem um ponto 
de acumulação — u , é sempre possível extrair duma 
cobertura aberta do espaço uma sub-cobertuta finita. 
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t 

M E C Â N I C A R A C I O N A L 

F- C. L. — M E C Â N I C A R A C I O N A L — 1.* exame da fre-
quência — (2.« chamada) — 15-4-59. 

5 1 4 9 — o ) Relações entre as velocidades e as 
acelerações dos movimentos de um ponto material em 
relação a dois sistemas de referência. 

6) Considera-se o movimento de um ponto P em 
relação a três siBtemas de referência móveis em relação 
uns aos outros. Neste caso há a considerar três movi -
mentos de transporte de P ; indique, just i f icando, as 
relações que existem entre as veloc idades e acelera-
ções de P nestes três movimentos de transporte e v e -
rifique estas relações, considerando os movimentos dc 
P em relação a cada par de sistemas de referência. 

5 1 5 0 — o) Descreva o modo de representar o 
movimento de um sólido invariável em relação a um 
sistema de re ferência ; vectores característ icos deste 
mov imento ; sua determinação a partir do conhec i -
mento do movimento e sua apl icação á determinação 
da natureza do movimento instantâneo do sól ido em 
cada instante. 

4) Considere o movimento de um referencial 
em relação a outro referencial 6' e o movimento re-
c iproco deste, isto é, o movimento de 5 em relação 
a Sj . Determine, por apl icação da teoria do movi -
mento relativo, a relação que existe entre os vectores 
característicos destes dois mov imentos ; mostre que, 
em cada instante, a natureza dos correspondentes 
movimentos instantâneos é a mesma e que os e ixos 
instantâneos de rotação dos dois movimentos co in-
c idem. 

5 1 5 1 — U m ponto está animado de movimento 
definido pelas equações 

x = 2 a — ( - f 4 
y _ ( j - 2t. 

Determinar as componentes tangencial e centrípeta 
da sua aceleração, o instante em que esta é normal à 
trajectória e o raio fie curvatura desta neste instante. 

5 1 5 2 — 4 ) Uma placa rectangular ABCD move -
- se no seu plano com velocidade angular u . Num 
dado instante o vértice A tem uma velocidade v 
d ir ig ida segundo a diagonal AC. Achar as ve loc i -

dades dos vértices B e C em função de v , « e das 
dimensões do rectângulo . 

5 1 5 3 — 5) Seja a hélice c i l índrica 

\ — IT COS F 

r, — R sen ? 
5 - = « f . 

Considera-se um triedro móvel Oxys que se move 
de forma que a or igem O percorre esta hélice se-
gundo a lei <p — í , o eixo üx sempre d ir ig ido se-
gundo a tangente à hélice e Oy sempre d i r ig ido 
segundo a normal principal . 

Determine os vectores característicos do movimento 
do triedro. 

F. C. L. — M K C Í N I C A R A C I O N A L — Exame Final — %.' 
turno — (l.m chamada) — 10-7-59. 

515'4 — 1) Escreva, just i f icando-as , as equações 
de equil íbrio de um sistema articulado isostático 
plano. Particularize estas equações no caso de um 
sistema isostát ico formado por três lados e mostre, 
directamente, que estas equações implicam que o 
vector resultante e o momento resultante do sistema 
formado pelas três forças exteriores apl icadas nos nodos 
sejam nulos; será este anulamento uma condição 
suficiente para que aquelas equações sejam verif ica-
d a s ? Justif ique a resposta. Mostre como se pode saber 
o estado tenso ou comprimido de um qualquer dos 
lados de um sistema pela orientação que tem relat i -
vamente ao tr iângulo a força exterior apl icada num 
qualquer dos nodos em que se articula esse lado. 

2 — o ) Estabeleça as equações do movimento de 
um sólido com um eixo fixo Indique de entre estas 
equações aquelas que servem efectivamente para 
definir o movimento e aquelas que dão as reacçOes dos 
pontos fixos; reacções estáticas e dinâmicas Cond i -
ção necessária e suficiente para que estas últimas 
sejam nulas. 

b) Calcule a expressão do trabalho efectuado pelas 
forças exteriores apl icadas ao referido sól ido num 
deslocamento infinitamente pequeno deste ; estabeleça 
as equações que determinam efectivamente o seu 
movimento por apl icação do theorema da força viva. 
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3) Um fia de peso total 1 está suspenso petos 
seus dois extremos A o B em dois pontos fixos. 
A figura de equilíbrio do fio é um arco da elipse 

se' 
I- — 1 

4 

com a concavidade voltada para cima e os pontos 
A e B tem abcissas + 1 e — 1. 

Determine a densidade e a tensão do fio e as fo r¥a a 

que os pontos de suspensão exercem no fio. 

4) Um ponto P de massa 1 move-se sem atrito 
sobre a cardióide de equação 

r — 1 + cos S 

sujeito à acção duma força atractiva para o polo de 
módulo 3 / r * ; no instante í — O P encontra-se no 
ponto mais afastado do polo com velocidade de 
módulo 1 / 2 . 

Estude o movimento do ponto. 

5) Um volume homogéneo com a forma de um 
cilindro de revolução está animado de um movimento 
de rotação de velocidade angular u em torno de uma 
das suas geratrizes. 

Calcule a sua energia cinética directamente e por 
aplicação do teorema de K O I M I Q . 

A S T R O N O M I A 

F. C. L. — ASTRONOMIA — 2.° exame de frequência — 
1.* chamada — 18-5-59. 

Teoria 

5155— 1) A Terra utiliza-ie para unidade fun-
damental da medição do tempo? Porquê? 

2} O valor da obliqüidade da ecliptica é uina 
quantidade constante"? Porquê? 

3) Conhecidas as coordenadas equatoriais do Sol 
« e S num certo instante, pode-se determinar o valor 
da longitude celeste do So l ? Justifique. 

4) A declinação do Sol apresenta pontos de esta-
cionaridade ? Porquê? 

5 ) Na definição de ano trópico interessa conside-
rar o fenómeno de nutação? Justifique a resposta. 

6) Defina dia sideral. Quantas espécies de dia 
sideral se podem considerar? Justifique a resposta. 

7) Indique, justificando, quais as condições neces-
sárias para que o ano anomalistico seja idêntico ao 
ano sideral. 

8) Mostre que o movimento médio do Sol é cons-
tante. 

9) Conhecidas as coordenadas equatoriais « e S 
do Sol médio e do Sol verdadeiro, mostre como se po-
deriam tabular os valores da equação do tempo. 

10) Justifique a necessidade da introdução do tempo 
das efemérides nos cálculos astronómicos. 

11) Pode-se determinar, por observação, a magni-
tude absoluta do Sol? Porquê? 

12) Existem estrelas com magnitudes aparentes 
negativas? Justifique a resposta. 

13) Indique as condições necessárias para que um 
instrumento possa ser utilizado na determinação das 
magnitudes bolométricas. 

14) Para que serve a fórmula de Pousos? 

15) Sabendo-se que o índice de cor de uma estrela é 
— 0.58 pode saber-se qual a sua cor e composição? 
Justifique a resposta. 

Prático 

5156 — Num local de coordenadas 
ip 51" 13' BO". 55 
X 9" 22™ 36*.086 

observou-se no dia 1931 Set. 2 a estrela ) Arietis 
de coordenadas 

oc = 2h 14™ 19" ,757 
S - 1 9 * 5 4 ' 77" .06 

tendo-se d e t e r m i n a d o p a r a distância z e n i t a l 
49» 24' 10".3. 

Pretende-se determinar: 

a) O tempo verdadeiro no momento da observação 
b) O ângulo horário e a hora legal num lugar de 

coordenadas 

1 = - 66° 15' 31" .12 
\ - + 1" 52" 53". 781, 
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F . C L . — ASTBOHOMIA — 2.® 

2.* chamada — 6-6-59. 
exame de f r e q u ê n c i a — 

Teoria 

5 1 5 7 — 1) 0 valor de p que figura na fórmula de 
POQSON poderá ser igual a 3 . 0 ? P o r q u ê ? 

2) Pode-se determinar a magnitude absoluta de 
Saturno? Justifique a resposta. 

3) O período de rotação da Terra é igual ao dia 
sideral? P o r q u ê ? 

4 ) Tem signif icado considerar a luminosidade 
absoluta de Júpi ter? Justif ique a resposta. 

5) A nutação em ascensão recta pode ter va-
lores sempre crescentes com o t empo? Porquê? 

6) A correcção boloroétrica pode ser pos i t i va? 
Justif ique a resposta. 

7) A longitude celeste do Sol varia uniforme-
mente? Porquê ? 

8 ) Defina equação do centro. Esta equação poderá 
ter valores nulos? Justif ique a resposta. 

9) A distribuição das estrelas pelas várias cores d 
uni forme? Porquê? 

10) Exist indo um erro A* no valor da longitude 
mádia do sol poderá determinar-se o erro que ex is -
tirá no valor da ascensão recta do sol méd io ? 
Porquê ? 

11) Indique como se poderá determinar a paralaxe 
eepectroacópica de uma estrela. 

12) Mostre as vantagens e inconvenientes dos ca -
lendários lunares em relação aos calendários solares. 

13) O tempo das efemérides poderá ser igual ao 
tempo universal? Justif ique a resposta, 

14) Duas estrelas a temperaturas muito di feren-
tes apresentarão o mesmo tipo de espectro? P o r -
q u ê ? 

15) A equação do tempo terá valores nulos? 
Porquê? 

PrãNca 
5 1 5 8 — 1) Calcular a luminosidade e a distância 

(em a n o s - l u z ) de uma estrela cuja magnitude 
aparenteé + 0 , 2 2 e cu ja magnitude absoluta é + 0 , 5 1 . 

5 1 5 9 — 2) Num local de coordenadas 

3 1 ' 29' 2 5 " . 7 
* - - 10h i 5 " 38*. 25 

pretende-se observar o Sol na data 1959 Junho 6, 
a Oeste do meridiano, a uma altura 

h = 39« 61 ' 4 7 " . 2 . 

Sabendo-se que a ascensão recta do Sol nesse 
instante em Greenwich é 

« 0 = 4" 53 a 16- . 33 

pretende-se calcular o tempo médio e o azimute do 
Sol ( ^ Q ) nesse local. 

Enunciados de Dr. Raimundo VLceot« 

C Á L C U L O N U M É R I C O 
F . C . L . — C Á L C N I . O JÍUMÉRICOJ MECÂNICO E GRAFICO 

Exame final — Prova prát i ca — (Junho 1959). 

5 1 6 0 — 1) Calcular f (x) e f ' ( x ) nos pooto» 
x — 3,5 e * — 3,55 , usando a tabela 

X /(*) 
3,0 0,17727 
3,1 0,31588 
3,2 0,43747 
3,3 0,53481 
3,4 0,60167 
3,5 0,fi33*25 
3,6 0,62663 
3,7 0,58111 
3,8 0,49849 
3,9 0,38313 
4,0 0,24189 

Verificar que os resultados obtidos satisfazem à 
equação diferencial 

5161 - 2) Calcular 
»0,14 

y" + ( ^ + 3̂ ) y - 0 

da 

/ : i 
а) Pela regra de S I H P S O N ; 

Б ) Pela regra de W E D D L E . 

Discutir em cada caso, a precisão do resultado 
obt ido . 

5 1 6 2 — 3 ) A equação 

x* — 16 x» + 72 — 96 x + 24 = 0 

tem todas as raízes reais. 
Separe as raízes e determine o valor de uma delas 

coro erro (em valor absoluto) não superior a 5 X 1 0 - * . 


